
Além da IA: 
comunicação, política e 

o desafio de 
priorizar pessoas

O jovem Herschel, em 
seu observatório no 
Hemisfério Sul, já 

fez as descobertas mais 
extraordinárias em cada 
planeta de nosso sistema 
solar. Obteve uma visão 
distinta dos objetos na Lua 
e resolveu afirmativamente 
a questão de se este satélite 
é habitado, e por que ordem 
de seres. Palavras mais, 
palavras menos, este foi 
o primeiro parágrafo que 
milhares de estadunidenses 
leram no jornal The Sun de 
Nova York em 25 de agosto 
de 1835.

A trama continuou com 
elementos mais ou menos in-
verossímeis: homens-mor-
cego e paisagens exóticas. 
Mais tarde seria revelado 
que estas reportagens foram 
uma estratégia de vendas e 
algo mais icônico: a primeira 
fake news da história. Hoje, 
190 anos depois, apesar de 
todas as mudanças e com 
a tecnologia liderando o 
avanço, encontramo-nos, 
paradoxalmente, diante 
de um dilema similar: de-
vemos confiar naquilo que 
ouvimos, lemos ou vemos 
nas diversas plataformas de 
conteúdo?

Os cenários eleitorais 
e políticos costumam ser 
uma usina de mensagens, 
e é necessário retomar este 
questionamento diariamen-
te. O Brexit no Reino Unido, 
as eleições presidenciais em 
diferentes latitudes como 
Brasil e Estados Unidos, 
são exemplos que colo-
caram em xeque o papel 
das empresas jornalísticas, 
comunicadores e profissio-
nais que geram notícias ou 
conteúdos informativos, e 
os consumidores de mídia 
que por meio de suas pla-
taformas funcionam como 
caixa de ressonância.

Não obstante, em tempos 
da revolução 4.0, a aces-
sibilidade generalizada a 
ferramentas impulsionadas 
por inteligência artificial 
desfoca ainda mais a frontei-
ra entre o real e o fictício, o 
que implica diversos riscos 
ao buscar informação. Um 
dado é caldo de cultivo: 
a Amazon Web Services 
(AWS) revelou que 57% 
dos conteúdos da web são 
gerados por IA.

Além das distintas ins-
tâncias de debate público 
que possam ser realizadas 
para conscientizar sobre 
a maneira que temos de 
nos informar, os principais 
responsáveis por expor 
os impactos positivos e 
negativos da tecnologia ao 
comunicar são, justamente, 
as empresas tecnológicas.

A Globant tomou cartas no 
assunto: por intermédio do 
fundo corporativo Globant 
Ventures busca mitigar os 
efeitos negativos da tecno-
logia e investiu em empre-
sas que ajudam a traçar o 
controle das notícias, para 
descobrir quais são reais e 
quais são falsas.

No âmbito político, a 
tecnologia pode servir aos 
candidatos para alcançar 
um público diverso e gerar 
conteúdos criativos em di-
ferentes formatos. Inclusive 
agentes virtuais de IA como 
o ChatGPT podem ajudar 
eleitores não familiarizados 
com política a encontrar 
informação relevante sobre 
candidatos, programas polí-
ticos e processos eleitorais. 
Mas também pode ser utili-
zada para o outro lado: pôr 
em dúvida a legitimidade 
do processo eleitoral, gerar 
polarização e instabilidade, 
corroer a confiança nas 
instituições e distorcer o 
debate democrático.

Voltamos ao início: as fake 
news. O desafio é complexo, 
pois as redes generativas 
dificultam a diferenciação 
entre material criado por 
pessoas e aquele produzido 
por algoritmos. Mais do que 
nunca, requer-se uma mu-
dança cultural tanto a nível 
regional como global. No 
setor tecnológico, devemos 
priorizar um desenvolvi-
mento ético e reflexivo da 
inteligência artificial, dentro 
e fora de nossas empresas, 
garantindo assim um efeito 
positivo na sociedade.

“Não devemos permitir 
que a tecnologia defina 
nossa humanidade, mas a 
humanidade deve definir 
o uso da tecnologia”, disse 
o filósofo estadunidense 
Lewis Mumford. Faleceu 
há mais de 34 anos e seu 
conceito humanístico hoje 
tem mais valor do que nun-
ca. Um recente informe da 
Kaspersky confirmou que 
fraudes mediante mensa-
gens falsas aumentaram 
140% na região e enfatizou 
as “deep fakes”, a influência 
de áudios e vídeos mani-
pulados com inteligência 
artificial. Este último é uma 
tendência que cresce no 
mundo do entretenimento, 
no religioso e até no político.

Em tempos transcenden-
tais sempre é necessário 
refletir. Hoje, que a tecno-
logia está no eixo de todos 
os âmbitos, um bom exer-
cício é voltar às bases que 
construíram as sociedades e 
colocar, sempre, o humano 
no centro. Não só no Brasil, 
mas em todo o mundo.

O “Grande Engodo da Lua” 
(The Great Moon Hoax, em 
inglês), citado no início des-
te artigo, embora fosse uma 
sátira, enganou milhares de 
leitores porque explorou 
a fascinação humana pelo 
desconhecido. Hoje, as fake 
news exploram nossa fragili-
dade: medo do futuro, raiva 
do presente, descrença no 
outro. A saída, portanto, não 
está em rejeitar ou temer a 
IA, mas em humanizá-la — 
e, sobretudo, em lembrar 
que por trás de toda tela, 
há pessoas reais, com dores 
reais, buscando um país 
menos fictício.

(*) VP de Tecnologia da Globant.
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A digitalização acelera-
da da economia global 
tem modificado não 

apenas os modelos de negó-
cios, mas também a natureza 
das profissões, sobretudo 
daquelas ligadas ao trabalho 
físico. Com a popularização 
da inteligência artificial, da 
automação industrial e de 
recursos digitais, funções 
que antes dependiam exclu-
sivamente da força humana 
estão sendo substituídas 
por máquinas e sistemas 
inteligentes. De acordo com 
a Central Única dos Traba-
lhadores (CUT), os impac-
tos das tecnologias digitais 
já provocam desemprego 
estrutural, aumento da in-
formalidade e ampliação 
da desigualdade no Brasil. 
A chamada “revolução 4.0” 
chegou sem pedir licença, e 
muitos ainda tentam enten-
der como reagir a ela.

Essas mudanças afetam 
especialmente os trabalha-
dores que atuam em setores 
como logística, construção 
civil, agropecuária e manu-
fatura, profissões que envol-
vem atividades repetitivas, 
mecânicas e, portanto, mais 
suscetíveis à automação. 
“A tecnologia tem um lado 
transformador e necessá-
rio, mas também pode ser 
cruel com quem não teve 
as mesmas oportunidades 
de formação ou acesso à 
informação”, comenta João 
Ferrari, CEO da Nutrafit Su-
plementos e especialista em 
gestão e produtividade no 
varejo. “Estamos vendo uma 

O futuro do trabalho físico na era 
digital: ameaça ou reinvenção?

Com a automação e a exclusão digital avançando, o trabalhador físico enfrenta desafios inéditos e 
urgentes em meio à transformação tecnológica

tendimento e inteligência 
artificial fazendo sugestões 
de compra. Isso muda tudo, 
do perfil de contratação ao 
treinamento. E se o traba-
lhador físico não for incluído 
no processo de transição, ele 
será descartado”, alerta.

Entretanto, o futuro do 
trabalho físico não precisa, 
necessariamente, ser distó-
pico. Governos, empresas 
e instituições educacio-
nais têm um papel crucial 
na mitigação dos efeitos 
dessa transformação. In-
vestimentos em educação 
tecnológica, inclusão digital, 
requalificação profissional e 
apoio psicológico são funda-
mentais para adaptar esse 
público às novas exigências 
do mercado.

Na avaliação de João Fer-
rari, a saída passa por res-
ponsabilidade social e visão 
de longo prazo. “Quem lidera 
empresas precisa entender 
que a tecnologia não pode 
andar sozinha. Ela precisa 
incluir, educar e capacitar. 
É nosso dever criar pontes 
entre o físico e o digital “, 
relata.

Ainda que a tecnologia seja 
inevitável, ela não precisa ser 
excludente. O desafio está 
em redesenhar as estruturas 
sociais e produtivas para 
garantir que o avanço digital 
seja sinônimo de progresso 
para todos, inclusive para 
quem carrega o país nas 
costas, com suor, dedicação 
e trabalho físico.

parte significativa da força 
de trabalho sendo deixada 
para trás.”

O conceito de “exclusão 
digital” ganha contornos 
ainda mais graves nesse 
contexto. Trabalhadores 
manuais frequentemente 
não têm acesso a dispositi-
vos tecnológicos, internet 
de qualidade ou formação 
para utilizar ferramentas 
digitais básicas. Isso os afasta 
não só de oportunidades de 
capacitação, mas também 
de processos seletivos, ser-
viços públicos, plataformas 
de emprego e até direitos 
trabalhistas em ambientes 
digitais. “O Brasil tem um 
problema crônico: enquan-
to falamos em inteligência 
artificial, milhares de bra-
sileiros ainda não têm nem 
conectividade básica. Isso 
afeta principalmente quem 
trabalha com o corpo, com 
a prática”, afirma João.

Além da automação tra-
dicional, o avanço das pla-
taformas digitais, como 
aplicativos de transporte, 
entrega e serviços gerais, 
criou uma nova categoria 
de trabalhador: o autôno-
mo digitalizado. Apesar de 
aparentar autonomia, esse 
modelo frequentemente 
vem acompanhado de preca-
rização, ausência de direitos 
trabalhistas e renda variável. 
Segundo estudos publicados 
na Revista Estudos Avança-
dos da USP, essa “uberiza-
ção” do trabalho transfere 
riscos para o trabalhador e 
reforça a instabilidade do 
emprego físico em tempos 
digitais.

João Ferrari observa que o 
setor varejista, por exemplo, 
já sente os efeitos diretos 
dessas mudanças. “Antes, o 
atendente era o coração da 
loja. Hoje, em muitas redes, 
você tem totens de autoa-

Essas mudanças afetam especialmente os trabalhadores que 
atuam em setores como logística, construção civil, 

agropecuária e manufatura.
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Combinando visão internacional 
e execução logística, o especialista 
em Negócios Internacionais e o pro-
fissional de Tecnologia em Logística 
são capacitados para lidar com ins-
tabilidade e tomar decisões corretas, 
mesmo diante de mudanças repenti-
nas e constantes

Com os últimos acontecimentos no 
cenário internacional, que incluem 
mudanças em governos estratégicos, 
reconfiguração de blocos econômicos 
e crescente tensão diplomática em 
diversas regiões, o mundo dos negócios 
opera em clima de instabilidade, e a 
incerteza tornou-se um componente 
estrutural da economia global. Nesse 
contexto, empresas enfrentam desa-
fios cada vez maiores para garantir o 
fluxo de mercadorias, manter acordos 
logísticos e tomar decisões estratégicas 
com segurança.

O que pode parecer, à primeira vista, 
um problema de alta política ou diplo-
macia, tem impactos muito concretos 
no cotidiano corporativo: aumento de 
custos operacionais, escassez de insu-
mos, mudanças tarifárias repentinas e 
risco de ruptura em cadeias produtivas 
inteiras. E é justamente nesses mo-
mentos que dois perfis profissionais 
passam a ser fundamentais para a 
sustentabilidade e o crescimento dos 
negócios: o especialista em Negócios 
Internacionais e o profissional de Tec-
nologia em Logística.

O profissional de Negócios Inter-
nacionais é treinado para interpretar 
cenários globais com base em uma 
combinação de dados econômicos, 

políticos e culturais. Durante a for-
mação, desenvolve ferramentas para 
lidar com indicadores como variação 
cambial, risco-país, inflação, decisões 
de bancos centrais e acordos multi-
laterais. Mais do que isso: aprende a 
antecipar movimentos de mercado e 
a lidar com informações complexas 
em tempo real.

“Esses profissionais atuam como tra-
dutores do cenário internacional para 
o contexto da empresa. São eles que 
conseguem responder rapidamente a 
perguntas como: o que pode mudar 
nas próximas semanas? Estamos 
preparados para isso? E como essa 
mudança afeta nossos parceiros e 
fornecedores?”, explica o professor Dr. 
Davi Lucas Arruda de Araújo, docente 
do Centro Universitário Senac Santo 
Amaro.

Além da bagagem técnica, a atuação 
exige competências comportamentais, 
como resiliência, pensamento crítico, 
fluência em línguas estrangeiras e 
sensibilidade cultural para negociar 
com diferentes países. A atualização 
constante, inclusive, é considerada 
essencial: “O profissional precisa ter 
abertura para o novo, acompanhar 
tendências e manter a curiosidade 
intelectual viva”, diz o professor.

Mas não basta interpretar o ce-
nário; é preciso agir com rapidez e 
eficiência. É nesse momento que 
entra o profissional de Tecnologia em 
Logística, responsável por planejar, 
adaptar e executar rotas alternativas, 
reorganizar estoques, evitar rupturas 
na cadeia de suprimentos e manter o 

desempenho operacional, mesmo em 
meio ao caos.

“Durante a pandemia e em momentos 
de guerra comercial, vimos como as em-
presas que contavam com profissionais 
de logística preparados conseguiram 
reagir de forma mais rápida e eficaz”, 
afirma o professor Alexandre Rodarte 
Cintra, também do Centro Universitá-
rio Senac. “Hoje, a logística não é mais 
apenas operacional, ela é estratégica.”

O uso de tecnologias como inteligên-
cia artificial, big data, rastreamento 
em tempo real e sistemas de gestão 
integrada (TMS e WMS) permite que 
esses profissionais tomem decisões 
baseadas em dados e respondam com 
agilidade às variações do mercado. 
Plataformas de business intelligence 
(BI) e integração digital com parceiros 
logísticos tornaram-se ferramentas 
indispensáveis.

Dados que comprovam a relevância
Segundo o mercado de seguros Lloyd’s 

of London, a economia global poderá 
sofrer perdas de 14,5 trilhões de dólares 
em um período de cinco anos devido a 
um hipotético conflito geopolítico que 
atinja as cadeias de suprimentos.

Esses dados confirmam o que o 
mercado já percebe: cada decisão in-
ternacional pode afetar diretamente o 
que chega às prateleiras, os preços dos 
produtos e o desempenho financeiro 
das empresas. E é nesse cenário de 
alta complexidade que os especialistas 
em Negócios Internacionais e Logística 
se destacam como peças-chave para a 
estabilidade e o sucesso.

Quem são os especialistas 
que mantêm o comércio funcionando mesmo 

em tempos instáveis?


